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Vulnerabilidade: grau de suscetibilidade ou de risco a que está 
exposta uma população de sofrer danos por um desastre natural 
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LOCALIZAÇÃO

Etap as da Construção da Matriz de Vulnerabilidade
1 - Intervalos p ara Classificação da Ocorrência de Inundações

2 - Intervalos de c lasses dos im p actos

3 - Definição da vulnerabilidade a inundações

Danos localizadosBaixo

Alto
Alto risco de dano à vida humana e danos
significativos a os serviços essenciais, instalações e obras de
infraestrutura públicas e residênciais
Danos razoáveis a serviços essenciais, instalações e
obras de infraestrutura públicas e residênciasMédio

O Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações é focado nos eventos de inundações 
graduais ou de p lanície, os q uais p ossuem  com o característica p rincip al a subida e a 
descida p aulatina dos níveis dos rios. São, em  q uase todo o País, sazonais e p odem  
acarretar em  desastres com  significativas p erdas econôm icas nas regiões afetadas, 
em bora o núm ero de m ortes seja inferior a outros fenôm enos relacionados à água, 
com o as enxurradas, p or exem p lo. 
Etap as de Exec ução do Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações: 

Prep aração de inform ações e m ap as p relim inares do Estado

Coleta de dados nos Estados e Defesa Civil

Inform ações im p lantadas na base hidroreferenciada da ANA

Validação p elo Estado do m ap a de vulnerabilidade a inundações

Definição da Vulnerabilidade:
a. Construção d a m atriz d e vulnerab ilid ad e;
b . Avaliação d os resultad os d a m atriz com  os órgãos gestores d e recursos híd ricos e a
Defesa Civil d os Estad os;
c. Confecção d o M apa d e Vulnerab ilid ad e às Inund ações d os pricipais rios
Brasileiros, na escala ao m ilioné sim o, em  recortes Nacional, Estad ual,
por Regiões e b acias hid rográficas.

Atividades realizadas até à disp onibilização dos m ap as:

Definição dos Trechos Inundá veis:
a. Preparação d os m apas d e hid rografia ao m ilioné sim o por Estad o;
b . Cronogram a d e reuniões com  os órgãos gestores d e recursos híd ricos e Defesas
Civis Estad uais;
c. V isita aos Estad os para apresentação e coleta d e d ad os nos órgãos gestores Estad uais
e Defesa Civil;
d . Receb im ento e interpretação d as b ases trab alhad as pelos Estad os;
e. Aplicação a b ase hid roreferenciad a d a ANA;
f. Avaliação d os resultad os em  conjunto com  os Estad os;
g. Confecção d o M apa d e T rechos Inund áveis d o Brasil, com  recortes Nacional,
por Regiões, por Estad os e por b acia hid rográfica. 

No Acre foram  id entificad os 786 trechos inund áveis em  50 cursos d 'água nos 22 m unicípios. 
Do total, 184 (23%) foram  consid erad os d e alta vulnerab ilid ad e; 164 (21%), d e m é d ia; e 438 
(56%), d e b aixa. Em  Rio Branco foram  id entificad os 50 trechos inund áveis, d os q uais 43 
altam ente vulneráveis a inund ações grad uais. 
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